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Doação do código fonte do VisualAge para o projeto Eclipse

Doação do código fonte do banco de dados Cloudscape para a Apache 
Software Foundation

500.000 linhas de código em Java;
Valor estimado em US$ 85 milhões;
Usado em mais de 70 produtos IBM como WebSphere
Novo nome será Derby e será projeto Open Source de banco de 
dados voltado para aplicações departamentais, Web sites e 
sistemas Point-of-Sale. 

IBM e Software Livre/Software Aberto: Alguns exemplos de investimentos
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Investimentos da IBM em Linux
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O que é Software Livre/Open Source (Modelos de negócio e 
processos de desenvolvimento)

Aplicabilidade. Onde SL/SA pode ser aplicado?

Status atual e tendências

Impacto do Software Livre na indústria de software. Friend or foe?

Nossa Agenda
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O que é Software Livre? 

Software Livre

Inovação do processo
de desenvolvimento

Modelo de negócios
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Gênesis

Primeira
versão

Versão
estável

Novas
features

Versão
terminal Variantes

Primeiros contribuidores

Cria-se comunidade
Governança formal
Processos de revisão

Mais contribuidores
Divergências de direcionamento

Comunidade desiste de 
evoluir o software

(FreeS/Wan)

Variantes podem continuar 
evoluindo

(Openswan/Strongswan)

Split off para novo projeto
(Emacs x Xemacs)

Liderança
reconhecida

Ciclo de Vida de um Projeto de Software Livre
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Desenvolvimento em Software Livre

Core
developers

Non-core
Developers
(contributors)

Usuários
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Como é o Modelo de Evolução dos Softwares Livres?
Teoria de Darwin aplicado ao negócio software...

5 anos Comunidade de
desenvolvedores vibrante

Suporte comercial

• 3 versões  estáveis
• Não há “ forking” de código
• Liderança clara

• +10-20 livros
• Comunidade global

• Multiplos distribuidores
• Suporte de desenvolvedores de softwares

comerciais e vendedores de hardware

+80.000 projetos
+ 70 novos por dia
(SourceForge.net)

Linux (+ 10 anos)

Apache

PHP

Perl
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Diversos Modelos de Desenvolvimento de Softwares Livres

• Linux no seu início
• Colaboradores voluntários
• Ganhos intangíveis/reputação/ideologia...

•Mozilla/ Apache
•Linux hoje
•Participação ativa de empresas

•Linux embarcado

Apenas comunidade Empresas e Comunidade
Apenas empresas
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Tipo de licença

Domínio Público
(TCP/IP)

Não virótica
(BSD)

Virótica
(GPL) Proprietária

Tipos de licenças de Software

Código fonte aberto

Não há licença
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Incluir código GPL em um programa não GPL

Não 
GPL

GPL

Não distribuir Remover
código
GPL

Distribuir
Sob
GPL
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LGPL (Lesser ou Library General Public Licence): acoplar código
fonte sem submetê-lo ao GPL (bibliotecas). Permite compilar um 
programa escrito em compilador proprietário, mas usando biblioteca 
GNU para geração de código binário (JBoss, OpenOffice).
OSD (Open Source Definition): conjunto de especificações, regras e 
diretrizes (Não é modalidade de licenciamento). Permite agrupar 
software livre e proprietário na mesma solução.
BSD: Berkeley System Distribution (Eclipse, Tomcat)
MozPL (Mozilla Public Licence). Adições a código não precisam 
estar sujeitas as regras MozPL.
IPL (IBM Public Licence) e CPL (Common Public Licence)
Intel Open Source Licence, Apple Public Licence, Sun Public 
Licence, Apache Software Licence, Nokia Open Source Licence, 
CDDL (Common Development and Distribution Licence) ...

Variações de Licenciamento: Visão Pragmática do Mundo...
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Incentivo para a comunidade
Fraco Forte

Viés empresarial
(potencial de
lucratividade)

Fraco
(não amigável)

Forte
(amigável)

Licenças de Software Livre

Dual licencesLicenças comerciais

GPL

LGPL

Licenças BSD-style
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Modelo de dupla licença (Dual licencing)

Produto

Comunidade
Parceiros de

Negócio
(desenvolvimento)

Revenda

Usuários
copyleft Clientes

Receita de licençasCopyleft

Receita de licençasCopyleft
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Evolução do Software Livre

Invenção Inovação Difusão

O que incentiva nesta fase?

Cultura
Ideologia
Visibilidade
Empregabilidade
Status

GPL
Desenvolvimento anárquico...

Transformação da invenção em
Inovações economicamente 
e comercialmente vantajosos

Organização formal (OSDL)
Liderança
Comunidade atuante/vibrante

GPL + outras licenças

Como difundir/propagar a tecnologia
diante de padrões já estabelecidos?

Efeito de rede/exterioridade de rede
Disrupção de baixo mercado
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Evolução do Software Livre (case Linux) 

Desenvolvedores voluntários
Desenvolvimento anárquico

Não existe road map claro 
(visão pessoal do criador)

Inexiste scheduling para 
deployment (desenvolvedores 
escrevem código para rotinas que 
querem e gostam/ e para quando 
querem)

Qualidade do código é variável 
(teste baseado na filosofia de 
“massively parallel debugging”)

Código instável 
(desenvolvedores submetendo 
contribuições “bleeding edge”)

“ideologia”/romantismo

90% dos desenvolvedores trabalham em empresas 
de TI

Organização hierárquica (Focal Point para Linux: 
OSDL)

Road map mais claro (influencia da industria)
Scheduling mais organizado (novo código sendo 

gerado como projeto por organizações como LTC da 
IBM)

Melhora qualidade do código (mantém depuração 
massiva, mas implementa testes sistemáticos no 
código gerado por profissionais de empresas de TI)

Maior controle de versões
Ecossistema de negócios 
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Estrutura de desenvolvimento do Linux

Contribuidores

Staff da OSDL também 
contribui com código

Código fonte

Mantenedores dos 
Subsistemas
no staff OSDL

Mantenedores
dos 

subsistemas

Mantenedor kernel em produção

Código fonte

Mantenedor kernel em desenvolvimento

Linus Torvalds
(staff OSDL)

Andrew Norton
(staff OSDL)

Mercado

Linux User Advisory Council
(OSDL)

Desde maio 2004
OSDL definiu novo método 
de colaboração. Código
deve ser identificado e
preenchido o
Developer’s Certificate
Of  Origin para identificar o
contribuidor.
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Estrutura de desenvolvimento do Linux
Papel da OSDL e do ecossistema

Patrocinadores 
da indústria

Expertise e $$

Comunidade e
Arquitetos e coordenadores do OSDL

Expertise e Pessoas

Internet

OSDL

Data Center Linux
for the Enterprise

Carrier Grade Linux
For

Communications
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Exemplo de sinergia indústria e comunidade: Linux Technology Center

Tornar o Linux
Melhor

Otimizar 
Produtos
IBM em 
Linux

Expandir a cobertura
doLinux

- Melhorias 
independentes de 
plataforma
- Interface com a 
comunidade de 
Software Livre
- Areas foco de 
desenvolvimento:
- Escalabilidade
- RAS
- Networking
- Systems Mgmt
- Segurança
- Performance
- Standards
- Testes
- Qualidade

- Linux em Power 
- Linux em xSeries
- Melhorias de Linux para SWG
- Otimzaçao de performance para as 
brands IBM
- Plataforma integrada para e- Business
- Plataforma Integrada p/ Telecom
- Suporte L3 para todas as Brands

- Segurança
- Telco
- Data Center
- Interoprabilidade c Windows
- Melhorias de ferramentas
- Linux Embarcado

Linux Technology Center – Missões, detalhes

Projetos em desenvolvimento:
Linux em PowerPC
Open Client para uso em estações de engenharia, Laboratórios de microeletrônica: USA e Alemanha. Instalação 
automatizada e personalizada. Melhor suporte ao desktop em pSeries. Baseado em distribuição Linux de mercado
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Algumas contribuições da IBM ao kernel 2.6...

Crash dump and analyzerCrash data collectionServiceability

Bypassing firmware on a rebbotFast rebootAvailability

CPUs can be onlined or offlinedCPU hot plug enablersAvailability

Trace package to allow diagnoseSystem traceServiceability

Enhancement to schedulerNUMA schedulerScalability

Common framewrok for diagnosticsOnline diagnosticsServiceability

Resource affinity for NUMAResource affinityScalability

Directory cache read-copy updateDdcacheScalability

Support for huge block devicesLarge file systemI/O

Faster IPC lockingIPC lockingScalability

Debug multi-threaded applicationsMulti-threaded dumpServiceability

Light weight user level semaphoresSemaphore 
improvements

Scalability

Benchmark TPC16-way scalabilityPerformance

Benchmark TPC – demonstrate 
scalability

8-way SMP scalabilityPerformance

Greater control for file sharingExtended File AtributesManagement
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Imaterial (hardware vocImaterial (hardware vocêê chuta, software vocchuta, software vocêê xinga...)xinga...)
IndIndúústria de software nstria de software nãão o éé homoghomogêênea em seus modelos de nea em seus modelos de 
negnegóócio: pacotes (forte influcio: pacotes (forte influêência das exterioridades de rede), ncia das exterioridades de rede), 
embarcados, customizembarcados, customizááveis, sob medida...veis, sob medida...
Software Livre Software Livre éé um modelo de negum modelo de negóócios!cios!
Eixo da receita deslocandoEixo da receita deslocando--se para servise para serviçços. os. 

Desenvol
vimento

Documen
tação

Packaging Marketing
Vendas

Consult. Implemen
tação

Trein. Suporte Gerencia
mento

Produção/Programação
(Onde software livre interfere diretamente)

Serviços

O Ecossistema do Negócio Software
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Time

Curva da evolução da tecnologia

The
Chasm

Ecossistema: fundamental para sucesso de uma tecnologia

Ecossistema de 
negócios

Tecnologia
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Modelos de negócio: ecossistema do Software Livre 
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Modelos de negócio de serviços: visão genérica de uma distribuição Linux

Compiladores
Games

Comunicações
Networking

...

Packages

Instalação
Suporte

Utilitários
...

Add-ons 
específicos

da distribuição

Patches

Drivers

Kernel

Suporte
Bugs/Patches
Novas versões
Recomendações...

OSDL
Comunidades...
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Impacto do Software Livre na indústria de software

R
ec

ei
ta

C
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ve
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im
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to

s Pesquisa
Desenvolvimento
Testes alfa/beta

Produção
Manutenção/atualizações
Vendas, marketing e suporte

Disponibilidade do produto 

Receita sem Software Livre 

Obsolescência do produto 
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Impacto do Software Livre na indústria de software
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Impacto do Software Livre na indústria de software
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Desenvolvimento
Testes alfa/beta

Produção
Manutenção/atualizações
Vendas, marketing e suporte

Disponibilidade do produto 

Receita sem Software Livre 

Surge equivalente Software Livre 

Receita com Software Livre 

Obsolescência do produto 

Redução e novas políticas de preços
Reação da indústria
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Impacto do Software Livre na indústria de software

R
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Desenvolvimento
Testes alfa/beta

Produção
Manutenção/atualizações
Vendas, marketing e suporte

Disponibilidade do produto 

Receita sem Software Livre 

Surge equivalente Software Livre 

Receita com Software Livre 

Obsolescência do produto 

Offload de produtos/componentes 
comoditizados para modelo SL

Disponibilizar softwares que não 
conseguiram market-share/tendem a 
obsolescência   Ingres da CA

Maiores investimentos em P&D 
(diferenciação) Hula da Novell

Reação da indústria
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Estratégia para uso de Software Livre

( v ) ≤ ( c) “excesso de funcionalidade” Open Source (processo colaborativo)

Valor percebido
( v )

Custo P&D
( c )
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Funcionalidade

Modelo de evolução de produtos

Quando o mercado encontra-se em situação de excesso
de desempenho, a base de competição é levada para preço. (SL é
tecnologia de ruptura de baixo mercado)

Infância Adolescencia Maturidade

Curva de adoção

Inovadores: necessidade muito específica e arcam  com os riscos do pioneirismo

Primeiros a adotar : esperam prova inicial  do conceito

Intermediários de Frente : adotam depois  de comprovada

Intermediários de Retaguarda: mais lentos na adoção

Retardatários : adotam tarde  ou nunca

Vi
si

bi
lid

ad
e

Credibilidade

Conveniência

Preço

Impacto do Software Livre na indústria de software
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• Em uma indústria oligopolizada o preço pode ser representado por:

• P = custo variável médio + ((custo fixo + margem) / quantidade )

• Custos variáveis: mão de obra e tecnologias para desenvolvimento 
(estações de trabalho, softwares de apoio ao desenvolvimento). No SL é
mínimo.

• Cutos fixos estão remuneração da gerência e dividendos pagos aos 
acionistas. No SL é mínimo.

• Quantidade: Em software pode ser ignorada pois não demanda linha de 
produção/estoque/custos logísticos

• Margem: não é residual, mas predefinida pela empresa. No SL não 
existe ou é mínimo.

Considerações sobre Custo de Propriedade
The Megacorp Oligopoly, Alfred Eichner



34 IM  AR

• O modelo de Eichner leva naturalmente a um preço mínimo. Se 
determinado segmento estiver claramente em situação de competição 
por preço e a alternativa de software livre atender as demandas de 
funcionalidade, credibilidade e conveniência, o fator preço será
essencial. 

Considerações sobre Custo de Propriedade
The Megacorp Oligopoly, Alfred Eichner
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• Podemos criar uma equação simplificada de TCO:

• Custos diretamente relacionados com (a) aquisição/manutenção 
(produção/evolução) do software + (b) custos de operação

• A variável (a) , no SL, é indiscutivelmente de preço mínimo ou custo 
mínimo (tende a zero)

• A variável (b) depende de fatores temporais (oferta x demanda de 
serviços, custos de oportunidade, estágio da disseminação do software 
– efeito de rede, etc). Nas mesmas condições (competição por preço) de 
softwares proprietários, os valores dos SL tenderão a serem similares 
ou bastante próximos. 

• Resultado, nestas condições, o TCO de Software Livre tende 
naturalmente a ser menor que o de software proprietário.

Considerações sobre Custo de Propriedade
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• IBM anunciou contribuição de 500 patentes de software (royalty free) 
para a comunidade Open Source. Resposta ao “public call” de Sam 
Palmisano, CEO da IBM no National Innovation Summit, conclamando
empresas a repensar os modelos de inovação, propondo um novo 
modelo, “Innovation Network”, uma vez que o modelo atual “do-it-all 
yourself is dead”. 

• IBM desloca-se de “technology vendor” para “business solution 
provider”. Acelera comoditização de elementos básicos de software 
(SO, funções basicas de DBMS...).

• Proposta: redirecionar os esforços inventivos para construção de 
soluções de negócio em cima de padrões abertos.

Software Livre: Estratégias de Negócio
Case IBM (1) 
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Supply Chain 
Management
Supply Chain 
Management

Acquire 
Customers

Human
Resources 
Management

Human
Resources 
Management

SCM
(Supply Chain
Management)

SCM
(Supply Chain
Management)

HRHR

Support 
Customers CRMCRMRetain 

Customers
Forecast 

Sales

Manage Inventory Manage Vendors Plan Resources

Customer
Relationship 
Management

Customer
Relationship 
Management

Hire Employees Administer 
Benefits

Administer Payroll

SDPSDPAnalyze 
Requirements

Design & 
Construct 

Architecture
Assess 
Quality

Manage
Change & 
Assets

Software 
Development
Software 
Development

Business 
Process

Business 
Process

Supporting 
System

Supporting 
SystemActivitiesActivities

Software Livre: Estratégias de Negócio
Case IBM (2) 
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Customer
Extensions

3rd Party
ISV Tools

Rational 
Software 
Architect

Rational 
Software 
Architect

Rational 
Application 
Developer

Rational 
Application 
Developer

Rational 
Functional 
& Manual

Tester

Rational 
Functional 
& Manual

Tester

Rational 
Performance 

Tester

Rational 
Performance 

Tester

Rational Team Unifying PlatformRational Team Unifying Platform

Tivoli 
Configuration 

Manager

Tivoli 
Configuration 

Manager

WebSphere
Business

Integration
Modeler

& Monitor

WebSphere
Business

Integration
Modeler

& Monitor
Tivoli

Monitoring
Tivoli

Monitoring
Rational 

Web 
Developer

Rational 
Web 

Developer

AnalystAnalyst ArchitectArchitect DeveloperDeveloper TesterTester Deployment 
Manager

Deployment 
Manager

Project 
Manager
Project 

Manager

ExecutiveExecutive Rational Portfolio ManagerRational Portfolio Manager

Rational 
Software 
Modeler

Rational 
Software 
Modeler

Software Livre: Estratégias de Negócio
Case IBM (2) 
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• Implementação do WebSphere no SIAC (Securities Industry Automation 
Corporation), braço de IT da NYSE (New York Stock Exchange).

• Customização do WebSphere para processar requerimentos 
específicos, como um altissimo volume de transações. 

• Grande parte da customização foi efetuada na implementação do Open 
JMS (Java Message Service), implementação Open Source do JMS.

• Lessons learned: inclusão de solução Open Source nas soluções 
próprias. 

• PS  WebSphere também é a base de processamento do eBay.

Software Livre: Estratégias de Negócio
Case IBM (3) 
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Time

Adoption Rate

Innovators : Embrace new technologies on its first appearance. Enthusiasts

Early Adopters: Adopt for capturing advantage over competitors

Pioneering implementations/hard to find skill set/detailed reference

Early majority:  adopt new ideas before the average number of a 
social system. Avoid risk staying away from edge technologies

Experienced implementers/broader skill set/easier references

Late majority: adopt just after the average number of social 
system. The weight of public opinion must definitely favour 

the innovation before the late majority are convinced

Mass-market enterprise/broadly available skill set/no 
references required Laggards : last to adopt an innovation

Technology Adoption Life Cycle 
TALC Model: Moore’s Technology Life Cycle

Chasm



41 IM  AR

Time

Adoption Rate

Innovators

Early Adopters

Early majority

Late majority

Laggards

Chasm

Total number of 
adopters

Inception

Traction

Hypergrowth

Maturity

Decline

Early market Mass market

Technology Adoption Life Cycle 
TALC Model: Moore’s Technology Life Cycle
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Time

Adoption Rate

Innovators :

Early Adopters:

Early majority:

Late majority:

Laggards : last to adopt an innovation

Technology Adoption Life Cycle 
TALC Model: Moore’s Technology Life Cycle

Chasm

Linux como infra-estrutura

(Web server, print server...)

Linux em 
Aplicações 

core, críticas

Google.com
Amazon.com
Galileo (300-400 tps)

Linux em desktop
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Como as empresas estão adotando Linux

Infraestrutura

.Firewall

.Print/File server

.Web server

.e-Mail

Poucos riscos
Primeiras experiências
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Como as empresas estão adotando Linux

Infraestrutura

Aplicações

.Data base server – low end

.e-Commerce

.Supercomputing Clusters

.SW development

.Web hosting

.Branch automation 

Serviços básicos de TI

Next-step natural no roll-out
do Linux
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Infraestrutura

Aplicações

Como as empresas estão adotando Linux

Enterprise

.Data base server – high end

.Commercial Clusters

.ERP, CRM...

.Vertical industry applications

TI no negócio (Line of business)

Estágio avançado na estratégia
do Linux
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Infraestrutura

Aplicações

Como as empresas estão adotando Linux

Enterprise

.Desktop applications

.Industry specific applications

.Browser based clients

Linux end-to-end

Último estágio na estratégia
do Linux

Cliente
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Linux nos Desktop : hoje...

Single Function

Help Desk
Call Center
Technical Workstation
ATM, POS, Kiosk
Thin Client
E-mail, browser...
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Enterprise applications 
Personal Productivity
Basic “Office” tasks

Multi-Function

Linux nos Desktop : daqui 1 a 2 anos...
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Remote access
Admin support
Advanced ntwkg 
& integration

Mobile Professional

Linux nos Desktop : daqui a 3+ anos...
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Linux não é grátis

Custo de migração 
(envolvimento com Windows)

Disponibilidade de aplicações

Educação/cultura

Gerenciamento de desktop

Multiplos ambientes
(Windows x Linux – Gnome x KDE)

No “case studies”

TCO pode ser menor

Compromisso de grandes
Fornecedores (IBM, Novell, Red Hat...)

Gnome/KDE evoluindo rápido

Alternativa ao monopólio Microsoft

Segurança/Disponibilidade

Linux em desktop : Aceleradores versus inibidores para sua adoção

Inibidores Aceleradores
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Segurança em Linux : projeto honeypot (//project.honeynet.org)

• Tempo médio de vida

•Linux : 3 meses

•Win32 : medido em horas...

•Windows 2000 = 40 milhões LOC

•15 bugs por 1000 linhas

•600.000 bugs!
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Quando e porque um Software Aberto tem sucesso?

Nível de comoditização

Amplitude de 
Utilização
Interesse da 
comunidade

BaixoAlto

Estreita

Ampla

ERP/SCM/CRM 

Middleware

Tools de desenvolvimento

Desktop suite

Sistema Operacional
(Linux)

Estimativa Gerencia Novas Tecnologias IBM Brasil, 2005
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Softwares livres: como estamos hoje em termos de adoção?
Estimativa Gerencia Novas Tecnologias IBM Brasil, 2005

Estratégia
Fraca Forte

Vitalidade
Situação atual

Fraca

Forte

n JBoss

n OpenOffice

nLinux server, Apache
nSamba, Bind, Perl, PHP

n MySQL
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Estratégia
Fraca Forte

Vitalidade
atual

Fraca

Forte

n PostgreSQL

n Ingres

n MySQL

n Cloudscape

Banco de dados em software livre
Estimativa Gerencia Novas Tecnologias IBM Brasil, 2005
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• Linux não é mais um fenômeno de nicho...Estamos falando de um 
negócio (hdw/sftw/serviços) de quase US$ 36 bilhões em 2008 (IDC)

• Entretanto, o movimento de software livre como um todo deve ser 
analisado à luz de seus ecossistemas. Nem todo SL terá o sucesso do 
Linux.

• O próprio movimento do SL e a criação de ecossistemas comerciais 
sustentáveis é um modelo ainda em estudo e pouco compreendido.

• O debate apenas começou!

Palavras Finais
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Cezar Taurion Chede
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Obrigado!


